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APRESENTAÇÃO
AN EDUCATION conta a história da transição de uma jovem da adolescência à idade adulta, na Grã-Bretanha no início dos anos 60, na passagem do período ultra-rígido que se seguiu à Segunda Guerra Mundial para a década liberal que viria a seguir. Dirigido pelo premiado diretor dinamarquês Lone Scherfig (Meu Irmão quer se Matar (Wilbur Wants to Kill Himself), Italiano para Principiantes (Italian for Beginners)), a partir de um roteiro de Nick Hornby (Alta Fidelidade (High Fidelity), Um Grande Garoto (About a Boy)) AN EDUCATION foi adaptado de um texto autobiográfico da jornalista Lynn Barber, publicado originalmente na revista literária Granta.

AN EDUCATION apresenta, nos papéis principais, Peter Sarsgaard (Meninos Não Choram (Boys Don’t Cry), Kinsey - Vamos Falar de Sexo (Kinsey), O Preço de uma Verdade (Shattered Glass)); Carey Mulligan (Orgulho e Preconceito (Pride & Prejudice)); Alfred Molina (Homem Aranha 2 (Spiderman 2), Frida); Dominic Cooper (Mamma Mia, Fazendo História (The History Boys)); Rosamund Pike (Um Crime de Mestre (Fracture), 007 - Um Novo Dia para Morrer (Die Another Day)); Cara Seymour (Psicopata Americano (American Psycho), Gangues de Nova York (Gangs of New York)); Olivia Williams (Três é Demais (Rushmore), O Sexto Sentido (The Sixth Sense)); Sally Hawkins (Simplesmente Feliz (Happy-Go-Lucky)) (premiado com o Globo de Ouro); e Emma Thompson (Tinha que ser Você (Last Chance Harvey), Segredos do Poder (Primary Colors), Razão e Sensibilidade (Sense and Sensibility)). 

As filmagens foram realizadas no primeiro semestre de 2008, em locações e nos arredores de Londres, Oxford e Paris e nos estúdios de som dos Estúdios Twickenham.

Os membros da equipe técnica incluíam: John de Borman – Direção de fotografia - (Tinha que ser Você (Last Chance Harvey,)Ou Tudo ou Nada (The Full Monty)); Andrew McAlpine – Designer de produção - (A Praia (The Beach), O Piano (The Piano)); e Odile Dicks-Mireaux – Figurino - (O Jardineiro Fiel (The Constant Gardener), Coisas Belas e Sujas (Dirty Pretty Things)).

Produzido por Finola Dwyer e Amanda Posey, o projeto foi desenvolvido com a BBC Films e financiado pela Endgame Entertainment e pela BBC Films. A Produção Executiva ficou a cargo de James D. Stern, Douglas E. Hansen e Wendy Japhet – da Endgame Entertainment –, de David M. Thompson e Jamie Laurenson, da BBC Films e de Nick Hornby. 

SINOPSE RESUMIDA
No período após a Segunda Guerra Mundial, nos subúrbios londrinos da era anterior aos Beatles, uma jovem brilhante está dividida entre se preparar para estudar em Oxford e a opção mais empolgante oferecida por um carismático homem mais velho. 

SINOPSE INTEGRAL
Em 1961, Jenny (Carey Mulligan) - uma jovem de 16 anos, atraente e inteligente - está chegando à vida adulta e sonha com uma existência excêntrica, fumando cigarros franceses Gauloise e cantando as músicas de Juliette Greco em seu quarto em Twickenham, nos arredores de Londres. Sufocada com o tédio da rotina da sua vida de adolescente, Jenny mal pode esperar a idade adulta. Ela é uma aluna aplicada, excelente em todas as matérias, com exceção do Latim que, segundo o seu pai, é o que a levará a conseguir a tão sonhada vaga na Universidade de Oxford.
Num dia chuvoso, a sua pacata vida de subúrbio sofre uma reviravolta com a chegada de David (Peter Sarsgaard), um pretendente inconveniente de cerca de 30 anos. Sofisticado e espirituoso, David consegue afastar Graham (Matthew Beard), o jovem admirador de Jenny. Para sua surpresa, David consegue conquistar Jack (Alfred Molina) e Marjorie (Cara Seymour), os conservadores pais de Jenny, e superar as objeções que poderiam ter com o pretendente mais velho e judeu.

Logo, David apresenta Jenny a um mundo totalmente novo, recheado de concertos de música clássica e jantares com seu charmoso amigo e sócio Danny (Dominic Cooper) e sua namorada, a bela e superficial Helen (Rosamund Pike). David passa a substituir a educação tradicional de Jenny pela sua própria versão, pegando-a na escola no seu conversível Bristol e levando-a a leilões de carros e boates enfumaçadas.

Sob o pretexto de apresentar Jenny a C.S. Lewis, David a leva para passar um fim de semana em Oxford com Danny e Helen. Depois, com uma engenhosa mistura de adulação e mentiras, ele convence os pais de Jenny a levar a sua filha única para comemorar o seu aniversário de 17 anos em Paris. David sugere que a sua “Tia Helen” vai como acompanhante. Jack e Marjorie não sabem que Jenny escolhera aquela data para perder a sua virgindade em Paris.

E Paris corresponde a tudo o que Jenny havia imaginado. Já o sexo com David não foi à altura das expectativas. Ao voltar a Twickenham, as colegas de escola de Jenny ficam empolgadas com a sua nova sofisticação, mas a diretora da escola (Emma Thompson) fica escandalizada e a sua professora de inglês, a Srta. Stubbs (Olivia Williams) fica profundamente desapontada ao ver que a sua brilhante aluna está decidida a deixar de lado as suas capacidades intelectuais e a abandonar suas chances de obter uma educação de alto nível. 

No exato momento em que o antigo sonho dos seus pais de que ela entrasse em Oxford parece prestes a se concretizar, Jenny parece ceder à tentação de um outro tipo de vida. 

Será que David vai ajudar a realizar os sonhos de Jenny ou a destruí-los?

SOBRE O FILME
Em retrospecto, o fato de que eu nunca o questionei é surpreendente. A culpa é de Albert Camus… Uma das regras do existencialismo, como praticado por mim e pelas alunas da Escola Lady Eleanor Holles era a de nunca fazer perguntas. Fazer perguntas indicava que a pessoa era ingênua e burguesa. Não fazer perguntas indicava que se era sofisticada e francesa. E eu queria muito ser sofisticada.

Lynn Barber, An Education
“Até agora, não sei direito o que me atraiu tanto no texto de Lynn Barber, mas foi muito forte, diz o roteirista Nick Hornby. “Li e, quando passei para minha esposa, Amanda Posey, que é uma das produtoras, eu disse, ‘Este texto pode virar um filme’. Ela concordou e, junto com Finola Dwyer, sua sócia produtora, começou a pensar em quem poderia escrever o roteiro. Eu comecei a ficar com ciúmes e dizia – ‘Para que você vai contratar esse zero à esquerda?!’ – e outros comentários do mesmo estilo. Então, eu disse que queria tentar.

“Sempre tive vontade de escrever a história completa do meu primeiro namorado, porque a achava extraordinária”, diz a jornalista Lynn Barber a respeito do seu curto texto autobiográfico. “A única pessoa a quem contei isso foi o meu marido, pois era uma história longa e complicada. Não era o tipo de história a se contar durante um jantar, por exemplo. Era quase que como um segredo que eu carregava dentro de mim.”

“O que me atraiu no texto talvez seja o fato de que Lynn Barber usa um estilo duro e, às vezes, um pouco provocador, nos perfis que ela escreve. Quando soube que ela havia escrito um texto sobre a sua juventude, achei interessante saber um pouco mais a respeito” diz Hornby. “As pessoas que já leram o que ela escreve sentem um verdadeiro interesse por ela, mas Lynn sempre foi discreta sobre a sua vida particular e eu fiquei fascinado em saber mais sobre a sua história.” 

Hornby continua: “Eu sabia que ia ser difícil adaptar as 10 ou 12 páginas publicadas na revista literária – mas foi um trabalho de amor. Eu achei que entendia a vida de Jenny, pois eu também cresci nos subúrbios e meus pais não tinham um diploma universitário. Gostei da riqueza do dilema que pode ser resumido em: ‘a vida versus a educação’. Fui professor e sempre refleti muito sobre esse assunto. Eu estava convencido de que podia escrever um roteiro que daria uma dimensão maior ao texto de Lynn e que poderia torná-lo interessante do ponto de vista cinematográfico.”

Ao descrever o período no qual se passa AN EDUCATION, todos os cineastas comentam que a Inglaterra só entrou mesmo no novo ritmo em 1961. Mesmo quatro anos depois de o Primeiro Ministro Harold Macmillan ter afirmado que “o povo britânico nunca teve uma vida tão boa como agora” a família inglesa média continuava a ter uma vida muito rígida e frugal. As pessoas estavam tão preocupadas com as mudanças nos costumes sociais e morais que não sentiam a menor pressa em aceitá-las. 

“Sempre que as pessoas começam a falar sobre os anos 60, tenho vontade de gritar”, diz Barber. “Os anos 60 só começaram de verdade por volta de 1963 ou 1964. Nada estava acontecendo antes disso.”

Hornby cita o ‘Annus Mirabilis’ de Philip Larkin:

O sexo foi inventado 

Em mil novecentos e sessenta e três…

Entre o fim da proibição de Lady Chatterley 

E o primeiro álbum dos Beatles.

“Em minha opinião, um dos pontos altos do filme e dos atrativos da história foi mostrar que, em 1962, ainda estávamos presos à austeridade britânica do pós-guerra”, diz Hornby. “Naquela época, a Inglaterra era um país bastante insular e muito pobre. A Segunda Guerra Mundial transformou os Estados Unidos e os anos 50 - com seus grandes carros e o rock and roll – eram uma prova de que eles estavam tendo sucesso. Nos Estados Unidos, só se pensava em Cadillacs. Na Grã-Bretanha, ainda andávamos de ônibus.”

“Fiz um filme passado em 1957 na Dinamarca e sei como funciona o medo de cair em excessos, a sombra da guerra e a vida de fantasias muito simples que as pessoas viviam naquele momento”, diz a diretora Lone Scherfig. “Mas, como eu não conhecia Londres, tive muito cuidado para reproduzir aquela época de maneira correta. Eu queria ter certeza de que as pessoas que não fossem inglesas, ou do subúrbio de Twickenham ou que tivessem 16 anos em 1962, pudessem realmente entender como as coisas funcionavam naquele tempo. Tentamos captar o “tom” da época, porque, de certa forma, a história só teria credibilidade, se o público conseguisse se identificar com a história agora.“

“É muito difícil se dar conta da proximidade de certos acontecimentos. Quando se olha para o fim dos anos 1980, parece muito próximo para as pessoas de uma certa faixa etária” diz Hornby. “Esta é a distância que existe entre os anos 60 e o início da Segunda Guerra Mundial. Em meados dos anos 50, ainda havia racionamento. Era muito difícil viajar para o exterior, por causa das restrições cambiais e havia pouquíssima variedade de comida. Naquele tempo, muitas coisas faltavam no nosso país.”

Carey Mulligan reconhece que, embora baseada na vida real de Lynn Barber, a trajetória da sua personagem Jenny é uma metáfora daquele período. “Além de contar a história da transição de Jenny à idade adulta, trata-se também da transição dos anos 60 a uma outra era, segundo Carey. “Todos diziam que estávamos fazendo um filme sobre os anos 60. Eu respondia que não se tratava de nada relacionado ao movimento hippie. A história acontecia antes. E quando as pessoas perguntavam o que estava acontecendo antes, eu respondia, ‘Na verdade, quase nada!’”

Segundo Hornby, Jack e Marjorie, os pais de Jenny, eram um produto daquele tempo. “Mas Jenny estava começando a se rebelar contra aquele tudo e David era o canal ideal para levá-la dos anos 50, diretamente aos anos 60. É quase como se os anos 60 estivessem chegando à cozinha de Jack e Marjorie alguns anos antes de chegar à casa dos outros”, diz Hornby.

“Estávamos exatamente no momento em que a porta estava sendo aberta” diz o designer Andrew McAlpine. “As pessoas não estavam mais usando cupões de racionamento e estavam começando a voltar a serem elas mesmas. Os pais de Jenny sabem que alguma coisa está prestes a mudar, mas não sabem o que será. Eles usam a filha como um canal para entender o futuro. Era um futuro, como sabemos agora, bastante surpreendente.”

“A mentalidade da época era a da Guerra Fria, com uma visão bastante estreita da vida: trabalho e casa”, diz Alfred Molina que faz o papel do pai de Jenny, Jack Mellor. Um funcionário público de baixo escalão, cuja admirável ambição de melhorar a vida da filha transforma-se em uma obsessão. Jack cresceu nos anos logo após a guerra e luta para se integrar a essa nova era.

“Tudo era cinzento”, segundo Molina. “E, de repente, naquele mundo monocromático, surge a exótica figura de David. É como se, inesperadamente, dentro de um pombal surgisse um pavão muito colorido e levemente assustador.”

“Para mim, o período do surgimento da pílula anticoncepcional era equivalente a uma corda de arco que tivesse sido estirada ao máximo, preparando a explosão daquilo que tinha ficado contido durante tanto tempo” diz o ator americano Peter Sarsgaard, que interpreta David, o namorado mais velho de Jenny. “As pessoas queriam se divertir muito e a maioria ia conseguir o que desejava. E iam passar a se divertir sem se preocupar em seguir regras. David tinha isso – ele precisava ter esperado cerca de oito anos e ia começar a se divertir loucamente.”

Segundo Nick Hornby, a maneira como Lynn descreveu originalmente a personagem de David provavelmente não convenceria o público de que aquela relação fazia sentido. “Lone queria suavizar a relação e aparar as arestas de David, para criar uma ligação entre os personagens de forma a manter a atenção e a simpatia do público.”

“Os atores são, de certa forma, advogados dos seus personagens e eles enxergam o roteiro do seu próprio ponto de vista” diz Lone Scherfig. “O que tenho que fazer é ver esse lado, sem deixar de enxergar também o ponto de vista do público.”

Sarsgaard conseguiu deixar de lado qualquer preconceito quanto ao seu personagem e às suas ações. “Quando David está com Jenny, é como se ele vivenciasse tudo pela primeira vez: ‘Esse carro É realmente maravilhoso, não é?’ ‘Paris É realmente uma cidade fantástica, não?’ Não se trata de sexo, trata-se da vida. Ele não é uma pessoa pervertida, é apenas uma pessoa que quer viver intensamente.”

“Peter consegue passar um jeito infantil e adorável como David”, diz Dominic Cooper, que faz o papel de Danny, amigo e sócio. “Ele ri à toa. Há um leve tom de ameaça, mas ele é uma pessoa em quem se confia e que vive rindo.”

Peter Sarsgaard e Carey Mulligan decidiram que ele teria que convencê-la a entrar no carro, na cena em que David e Jenny se encontram pela primeira vez. Carey só faria o que estava escrito no roteiro se ele conseguisse convencê-la a entrar. E ele conseguiu.

“David é, de maneira bem sutil, um homem muito sedutor e eu queria seduzir o público da maneira como ele seduz Jenny”, diz Lone Scherfig. “Se soubéssemos o que acontecia por baixo daquela fachada tão agradável, a história seria muito previsível. É necessário que o público sentisse isso nele, que gostasse dele. Eu o achei muito interessante e quanto mais ele ficava pior, mais eu gostava dele.”

“Eu gostei da ideia de que David fosse uma amostra do que estava por vir”, diz Hornby. “De certa forma, ele é o produto de uma sociedade sem classes sociais. Ele quer todas as boas coisas da vida, além de dinheiro e fama. Ele quer saber o que está acontecendo – ouvir música, ler, assistir a filmes. Acho que ele é mais ligado nisso do que pode parecer à primeira vista.”

“David não apenas testa os parâmetros da vida do pai de Jenny, mas também os seus preconceitos”, diz Alfred Molina. “Havia muito racismo em todas as classes sociais da sociedade britânica do pós-guerra. Não apenas nas classes mais favorecidas. Todos eram preconceituosos. Apesar de todos saberem dos horrores dos campos de concentração na Europa, havia um forte sentimento de antissemitismo na Grã-Bretanha. O roteiro de Nick Hornby toca em todas essas questões e as coloca no contexto correto.”
“Representar um personagem que se sente um estranho, alguém que finge ser quem não é, era exatamente o que eu estava fazendo o tempo todo”, diz Sarsgaard. “Tentei fazer exatamente o que o meu personagem tentava fazer: fingir que eu era outra pessoa.”

A figurinista Odile Dicks-Mireaux inspirou-se de filmes da época e o modelo básico do figurino de David era o de Sean Connery, estrela do filme 007 Contra o Satânico Dr. No (Dr. No), lançado em 1962, que foi o primeiro da série James Bond. Segundo Odille, “Parecia um novo estilo daquela época, saindo do look dos anos 50 e entrando nos anos 60”.

Para Carey Mulligan, que tinha 22 anos no momento das filmagens, a ideia de interpretar uma menina de 16 anos provocou um certo pânico. “Fiquei preocupada em parecer alguém de 22 anos fingindo ser uma adolescente. Depois, pensei em como eu era quando tinha 16 anos e vi que não havia tanta diferença assim. Imaginei que, na época, eu tinha uma voz mais fina e que ria o tempo todo, mas não era verdade. A única diferença entre a idade de 16 e um pouco mais velha é que, uma pessoa mais jovem não se dá conta que o que dizemos pode ofender os outros e é difícil refrear esse tipo de atitude. É difícil examinar a si mesmo.”

“Carey é assustadora”, diz Nick Hornby. “Eu não a conhecia e Finola disse que iam contratar Carey Mulligan. Eu perguntei quantos anos ela tinha e quando soube que tinha 21 ou 22 anos, pensei que não ia dar certo, porque a personagem tinha 16 anos. Eu até entendia por que iam contratá-la, mas achava que não ia funcionar. Mas, quando a vi nas cenas em que ela está de uniforme, pensei que não era possível colocar alguém para dormir com ela! Seria indecente. É meio assustador que ela consiga representar uma menina de 16 anos, sem que ninguém duvide, por um momento sequer, que ela realmente tem aquela idade. E, o mais interessante, é que com um pouco de maquiagem e um penteado diferente, ela consegue se transformar em Audrey Hepburn.”

“A personagem de Jenny é como uma longa jornada com muitas mudanças”, diz Odile Dicks-Mireaux. “Ela precisa parecer 16 ou 17 anos quando está de uniforme. Este é o visual que ela deve ter. Depois, ela tem começa a ser transformada por Helen. A primeira transição foi difícil – a do uniforme não foi tão difícil. Mas, até que ponto se deve ir para convencer o público de que a aparência dela é diferente, mas ela ainda continua sendo uma menina?”

Mulligan percebeu que o fato de voltar a vestir um uniforme e filmar dentro de uma sala de aula a ajudava não apenas a voltar a ter a aparência de uma adolescente, mas também a pensar como uma menina daquela idade. “Eu me sentia horrível com o uniforme. A equipe começava a me tratar como se eu tivesse 12 anos”, segundo ela. “Eles até pararam de dizer palavrão na minha vista. Durante uma cena em sala de aula, comecei a pensar em como aquilo era tão chato! Eu me dei conta de que tinha voltado a “incorporar” a menina adolescente e que precisava parar.”

A transição de Jenny de uma adolescente que achava tudo chato para uma mulher adulta (quase que) convincente é ajudada por Helen, a linda e amalucada namorada Danny, sócio de David. “Acho que quando Helen conhece Jenny, ela pensa que é mais uma boneca com quem ela vai brincar!” diz Rosamund Pike. “Acho que Helen é muito carinhosa, mas ela é protetora nos seus conselhos sobre como se vestir. Ela vai evitar que uma pessoa se vista de maneira horrorosa para ir a uma festa, mas não sei se ela evitaria que uma pessoa tivesse relações sexuais sem proteção, por exemplo.”

No artigo original que escreveu, Lynn Barber afirma que era tão apaixonada pelos amigos de David quanto por ele. Até mesmo um pouco mais, quem sabe. “Danny e Helen são muito importantes para Jenny”, diz Nick Hornby. “Ela é seduzida por três pessoas. Sem dúvida, ela é seduzida por David, mas o que ela realmente gosta é de ficar na casa de Danny e Helen, rodeada de belas coisas – ele tem um violoncelo Henry Lockey Hill e quadros maravilhosos e Helen tem roupas divinas, algumas das quais ela dá de presente a Jenny. É por isso que Jenny acaba assumindo um risco tão grande na sua vida. É importante enfatizar o peso da influência de Danny e Helen.”

“Acontece o tempo todo”, diz Dominic Cooper. “Basta se colocar no lugar de Jenny. Quando uma pessoa está crescendo, ela pode ser mal orientada, se envolver em coisas que deveria evitar e se esquecer daquilo que é realmente importante. Acho que tudo isso é muito importante. “Compreendo muito bem o que significa ser levada para uma vida da qual não se faz parte e achar tudo muito excitante.”

“Muitas pessoas que leram o roteiro pela primeira vez, reagiram à traição – a ideia de ser enganada por alguém que é diferente daquilo que aparentava ser inicialmente”, diz a produtora Amanda Posey. “Desde o início nos demos conta de que era uma história universal.”

“Nunca me vi numa situação como a de Lynn Barber ou da personagem Jenny”, diz Olivia Williams, que faz o papel da Srta. Stubbs, professora de inglês e mentora de Jenny. “Mas, eu saía muito com uma amiga e fingíamos ser muito mais velhas do que éramos. Saímos para beber e dançar com homens de 30 anos. Eu fico imaginando o que eles estavam pensando? O que estavam fazendo com meninas que tinham 16 anos?”

“Amanda e eu trocamos experiências que tivemos com homens mais velhos quando estávamos na escolha” diz a produtora Finola Dwyer. Quanto mais conversávamos a respeito, mais descobríamos que quase todo mundo tinha esse tipo de experiência, inclusive os homens, com mulheres mais velhas. Quando se é jovem, acho que é universal querer mais do que se tem, escapar do que parece ser uma vida meio chata e encontrar alguém charmoso e divertido que nos leva a um outro mundo.”

Lone Scherfig não tem dúvidas de que Jenny é quem direciona a história. “Ela não é vítima de nada, a não ser pelo fato de ser tão mais jovem do que David que deveria ser mais responsável” diz ela. “Mas Jenny participa do que está acontecendo e faz 17 anos no meio da história. Portanto, não é tão jovem assim. Mas, ela é inocente e o filme é sobre a forma como ela perde a inocência e David é o vilão. Eu tenho que me lembrar disso, porque gosto demais dele.”

“Todas as jovens que testamos adoraram o roteiro e a maioria tinha histórias para contar, o que era uma surpresa para os pais” diz Finola Dwyer.

“Sempre achei que, em um filme, um casaco de criança que é rasgado equivale a 500 soldados sendo mortos – tudo é uma questão da importância que se dá aos acontecimentos”, segundo Scherfig. “Felizmente, este filme é tão emocionante quanto outros filmes em que acontecem acontecimentos drásticos, porque, para Jenny, trata-se de um momento decisivo da sua vida dela. Espero que nem todo mundo tenha passado pelo que Jenny passou, mas acho que o público vai se identificar com ela. ”

“Lynn Barber participou de maneira ativa e nos ajudou muito, mas em certa altura ela decidiu que confiava em nós e deixou que continuássemos do nosso jeito”, diz a produtora Amanda Posey. “Quando viu o filme pela primeira vez, Lynn nos disse que se sentiu tão envolvida que ficou curiosa em saber como a história iria terminar. É como se ela tivesse esquecido que se tratava da sua própria história.” 

OS ATORES
CAREY MULLIGAN / JENNY

Com 22 anos no momento da filmagem de An Education, Carey Mulligan já havia participado de dois filmes: Quando Você Viu Seu Pai Pela Última Vez? (And When Did You Last See Your Father?), dirigido por Anand Tucker e Orgulho e Preconceito (Pride & Prejudice), dirigido por Joe Wright. Ela também poderá ser vista no cinema em Brother, de Jim Sheridan e The Greatest, dirigido por Shana Feste, ao lado de Susan Sarandon e Pierce Brosnan.

Na televisão, ela trabalhou em “My Boy Jack”, dirigido por Brian Kirk (Ecosse Films); “Doctor Who: Blink” (BBC Television); “Northanger Abbey” (Granada Television) e “The Amazing Mrs. Pritchard” (Kudos Productions).

Nos palcos, recentemente Carey Mulligan fez o papel da ingênua Nina na adaptação de A Gaivota, de Ian Rickson, para a Broadway, com Peter Sarsgaard, seu par em An Education. Ela já tinha sido elogiada por seu desempenho na produção original da peça em Londres, contracenando com Kristin Scott-Thomas e Chiwetel Ejiofor, no Royal Court. Ela também participou de The Hypochondriac no Teatro Almeida; Forty Winks no Royal Court e Tower Block Dreams, no Riverside.

PETER SARSGAARD / DAVID

Em setembro de 2008, Peter Sarsgaard fez sua estreia na Broadway com Carey Mulligan – com quem trabalhou em An Education - e Kristin Scott-Thomas na aclamada produção de A Gaivota, de Chekhov.

Indicado ao Globo de Ouro, Sarsgaard pôde ser visto recentemente nas telas em O Suspeito (Rendition) de Gavin Hood, coestrelado por Meryl Streep, Reese Witherspoon e Jake Gyllenhaal, e no aclamado Fatal (Elegy), de Isabel Coixet, contracenando com Ben Kingsley e Penelope Cruz.

Sarsgaard contracena com Vera Farmiga em A Órfã (Orphan), de Jaume Collet-Serra, um suspense produzido por Joel Silver; em Às Margens de um Crime (In the Electric Mist), dirigido por Bertrand Tavernier, com Tommy Lee Jones e John Goodman; e na Usina de Sonhos (The Mysteries of Pittsburgh), baseado no romance de estreia de Michael Chabon. Com adaptação e direção de Rawson Marshall Thurber, o filme tem Sienna Miller e Nick Nolte nos papeis principais.

Em 2004, Sarsgaard coestrelou com Liam Neeson e Laura Linney na biografia romanceada Kinsey - Vamos Falar de Sexo (Kinsey), de Bill Condon. Por seu papel de coadjuvante como o jovem protegido de Kinsey, Sarsgaard recebeu uma indicação para o Critics' Choice Award e para o Independent Spirit Award.

Pela sua atuação como o editor do New Republic, Charles Lane, em O Preço de uma Verdade (Shattered Glass), de Billy Ray, Sarsgaard recebeu premiações de vários associações de críticos (Boston, San Francisco, St Louis, Toronto e National Society of Film Critics), assim como nomeações para o Globo de Ouro e o Spirit Award, como Melhor Ator Coadjuvante.

Sarsgaard foi bastante aclamado pela sua atuação como um ex-presidiário que não estava preparado para lidar com uma surpreendente descoberta no filme Meninos não Choram (Boys Don’t Cry), de Kimberly Pierce, contracenando com Hilary Swank e Chloe Sevigny.

Peter Sarsgaard também participou do thriller passado num submarino, K-19: The Widowmaker de Kathryn Bigelow, contracenando com Harrison Ford e Liam Neeson; da produção independente Garden State, de Zach Braff; Amor pra Cachorro (Year of the Dog), de Mike White; Soldado Anônimo (Jarhead), de Sam Mendes, com Jake Gyllenhaal e Jamie Foxx; A Chave Mestra (Skeleton Key), de Iain Softley, com Kate Hudson e Gena Rowlands; e no suspense psicológico Triângulo Obsceno (The Dying Gaul) do autor e diretor Craig Lucas, contracenando com Patricia Clarkson e Campbell Scott. Sarsgaard também coestrelou com Jodie Foster no grande sucesso de público, Plano de Voo (Flightplan).

Sarsgaard estudou no Actors' Studio Program, na Universidade de Washington em St. Louis, Missouri e, logo em seguida, foi escalado para Laura Dennis, uma produção Off-Broadway do Signature Theatre Company, de Horton Foote. Outros papéis em peças Off-Broadway: Kingdom of Earth e Burn This.

DOMINIC COOPER / DANNY

Antes do sucesso mundial de Mamma Mia, Dominic Cooper era conhecido por sua atuação como Dakin, na aclamada produção do National Theatre, Fazendo História (The History Boys) de Alan Bennett, pela qual ele foi indicado ao Drama Desk e ao Evening Standard Award. Após interpretar o seu personagem na adaptação da peça para o cinema, Cooper foi indicado ao prêmio de Melhor Revelação pelo British Independent Film Awards, Melhor Ator Coadjuvante pelo London Film Critics Circle, sendo também indicado pela Revista Rolling Stone ao prêmio de “Breakout Performances” de 2006.

Após terminar o curso da LAMDA (Londres Academy for Music e Dramatic Art), Cooper trabalhou em Mother Clap’s Molly House, no National Theatre, dirigido por Nicholas Hytner. Depois, ele estrelou Sonho de Uma Noite de Versão (A Midsummer Night’s Dream), da Royal Shakespeare Company e voltou a trabalhar com o diretor residente Nicholas Hytner no National Theatre em His Dark Materials e Fazendo História (The History Boys). A peça Fazendo História (The History Boys) recebeu três Prêmios Olivier, incluindo o de Best New Play, foi adaptada para o cinema, com o elenco original e fez turnês pelo Japão, pela Austrália e pela Nova Zelândia, antes de ser encenada na Broadway, onde recebeu seis Prêmios Tony, inclusive o de Melhor Peça.

No cinema, Dominic Cooper participou recentemente de Mamma Mia!, a adaptação para o cinema do bem-sucedido musical, contracenando com Meryl Streep, Pierce Brosnan, Colin Firth, Stellan Skarsgård, Christine Baranski, Julie Walters e Amanda Seyfried. Como prova da sua versatilidade, ele também interpretou o político Earl Grey, contracenando com Keira Knightley e Ralph Fiennes no drama histórico, A Duquesa (The Duchess), de Saul Dibbs e no suspense A Escapada (The Escapist), dirigido por Rupert Wyatt, contracenando com Brian Cox e Joseph Fiennes, que teve estreia mundial no Festival de Cinema de Sundance.

Dominic Cooper também vai participar do filme Brief Interviews with Hideous Men, uma adaptação do livro de contos do renomado autor David Foster Wallace, dirigido e adaptado por John Krasinski.

Dominic Cooper também participou dos seguintes filmes: Garoto Nota 10 (Starter for Ten), produzido por Tom Hanks; Boudicca; Meu Maior Sucesso (I’ll Be There); Lance de Sorte (The Good Thief) de Neil Jordan; e Do Inferno (From Hell) dos irmãos Hughes.

Na televisão, Cooper foi visto como o elegante Willoughby no drama da “Razão e Sensibilidade (Sense & Sensibility)”, baseado no romance de Jane Austen e adaptado por Andrew Davies. Ainda este ano, ele vai contracenar com Anthony Sher, Rupert Graves e Stephen Dillane na produção da BBC2 “God on Trial”, sobre um grupo de judeus prisioneiros de Auschwitz que decidem criar um tribunal para julgar Deus por descumprir o compromisso assumido de protegê-los.

Entre outros créditos na televisão, podemos citar: “Down to Earth”, “Sparkling Cyanide”, “The Gentleman Thief”, “Davison’s Eyes” e o aclamado “Band of Brothers” de Steven Spielberg.

ROSAMUND PIKE / HELEN

Mais conhecida do público internacional pelo seu papel principal no filme de James Bond 007 - Um Novo Dia para Morrer (Die Another Day), Rosamund Pike começou sua carreira no famoso National Youth Theatre antes de estudar Literatura Inglesa no Wadham College, em Oxford. Durante o curso, ela continuou a participar de produções universitárias, entre elas A Megera Domada (The Taming of the Shrew), com a qual ela fez excursionou no Japão. No mesmo ano, ela conseguiu seu primeiro papel num filme, como a sobrinha de Albert Finney em A Rather English Marriage e trabalhou em várias peças no Oxford Playhouse, entre elas O Libertino (The Libertine) and All My Sons.
Na televisão, Rosamund Pike recebeu muitos elogios na sua estreia na produção de “Wives and Daughters” da BBC , com Michael Gambon e Francesca Annis. Em seguida, ela representou Fanny em Love in a Cold Climate, com um elenco que incluía Alan Bates e Sheila Gish. Ao voltar a Oxford, ela fez o papel de Kyra em Skylight de David Hare.

Como a loura no aclamado Hitchcock Blonde do diretor Terry Johnson, encenado no London’s Royal Court Theatre, Rosamund Pike recebeu críticas elogiosas. Em seguida, ela estreou no West End, quando a peça passou a ser encenada no Lyric Theatre.

Em 2004, Rosamund Pike obteve o papel principal no suspense documentário do diretor israelense Amos Gitai, Terra Prometida (Promised Land Hotel) e em O Libertino (The Libertine) de Laurence Dunmore, contracenando com Johnny Depp e Samantha Morton. Por seu desempenho extraordinário, Rosamund foi premiada com o British Independent Film Award na categoria Melhor Atriz Coadjuvante, em 2005.

Na premiada adaptação de Orgulho e Preconceito (Pride and Prejudice), de Jane Austen, dirigida por Joe Wright, Rosamund Pike representa Jane Bennett e contracena com Keira Knightley, Brenda Blethyn, Donald Sutherland e Judi Dench. Por esse papel, ela foi indicada na categoria de Melhor Atriz Coadjuvante pelo London Film Critics Circle.

Rosamund Pike também participou dos seguintes filmes: Doom - A Porta do Inferno (Doom), direção de Andrzej Bartkowiak, Screen Test, direção de James Oakley, Um Crime de Mestre (Fracture), direção de Gregory Hoblit e Fugitive Pieces. Mais recentemente, Rosamund Pike terminou The Surrogates, contracenando com Bruce Willis.

Nos palcos, ela obteve críticas elogiosas por sua atuação em O Anjo de Pedra (Summer and Smoke), de Tennessee Williams, no West End, contracenando com Chris Carmack. Em 2007, ela estrelou em uma nova produção de Gaslight no Old Vic de Londres.

ALFRED MOLINA / JACK (PAI DE JENNY)
Alfred Molina é um ator consagrado e versátil, que participou de mais de 70 produções para o cinema, televisão e teatro.

Após sua estreia no cinema em Caçadores da Arca Perdida (Raiders of the Lost Ark) e uma notável atuação como o marinheiro soviético em Carta para Brezhnev (Letter to Brezhnev), Molina obteve o seu primeiro sucesso internacional como Kenneth Halliwell, o trágico amante de Joe Orton, em O Amor não tem Sexo (Prick Up Your Ears), de 1987.

Molina estrelou como Doc Ock em O Homem Aranha 2 (Spider-man 2) e também atuou no grande sucesso de público O Código Da Vinci (The Da Vinci Code), em 2006. Ele teve uma atuação excepcional como Diego Rivera no filme vencedor do Oscar Frida e participou do grande sucesso Chocolate (Chocolat) de Lasse Hallström. Em 1998, Molina recebeu muitos elogios por sua atuação em Boogie Nights – Prazer sem Limites (Boogie Nights), de Paul Thomas Anderson, que recebeu o prêmio especial do Screen Actors Guild Awards (SAG) pelo conjunto da obra. 

Alfred Molina também participou dos seguintes filmes: O Pequeno Traidor (The Little Traitor), Paixão Proibida (Silk), O Vigarista do Ano (The Hoax), Sobre Café e Cigarros (Coffee and Cigarettes), As You Like It, Os Impostores (The Impostors), Anna Karenina, A Experiência (Species), Tudo por um Sonho (The Perez Family), Maverick, Um Sonho de Primavera (Enchanted April), Pete’s Meteor, Nunca sem Minha Filha (Not Without My Daughter) e Texas Rangers. Atualmente, Molina está filmando Prince of Persia, do diretor Mike Newell.

Na televisão, Molina foi produtor e ator na sitcom da CBS, “Ladies Man”, contracenando com Sharon Lawrence e Betty White. Ele também atuou na minissérie “The Company”, produzida por Ridley Scott e John Calley para o canal TNT.

Nos palcos, Molina atuou na peça off-Broadway Howard Katz de Patrick Marber no Roundabout Theatre e em The Cherry Orchard, no Mark Taper Forum, contracenando com Annette Bening. Ele fez sua estreia na Broadway em 1998 na peça ganhadora do Tony Art, com Alan Alda e Victor Garber. Além da indicação ao Tony de Melhor Ator, ele recebeu o Prêmio Drama Desk por sua atuação e a produção foi premiada com o Outer Circle Critics Award pelo Conjunto da Obra. Molina também recebeu outra indicação ao Tony, pela sua atuação em Um Violinista no Telhado (Fiddler on the Roof).

Nos palcos off Broadway, Molina atuou em Molly Sweeney- Um Rastro de Luz (Molly Sweeney) pelo qual recebeu o Prêmio Theatre World e uma indicação ao Prêmio Drama Desk como Melhor Ator Revelação. Molina também participou das produções A Noite do Iguana (Night of the Iguana) e Speed-the-Plow, no Royal National Theatre, pelas quais foi indicado ao Prêmio Olivier de Melhor Ator de Comédia; Oklahoma!, no Palace Theatre, pelo qual recebeu uma indicação ao Olivier e Serious Money, em produções do Royal Court Theatre e West End.

CARA SEYMOUR / MARJORIE (MÃE DE JENNY)
A atriz britânica de teatro e cinema Cara Seymour participou de inúmeros filmes de sucesso, entre eles Gangues de Nova York (Gangs of New York), de Martin Scorsese, Hotel Ruanda (Hotel Rwanda) de Terry George, Adaptação (Adaptation) de Spike Jonze e Dançando no Escuro (Dancer in the Dark), de Lars Von Trier. Recentemente, Cara Seymour contracenou com Philip Seymour Hoffman e Laura Linney em A Família Savage (The Savages). Entre suas atuações, podemos destacar: Mensagem para Você (You’ve Got Mail), de Nora Ephron e dois filmes do diretor Mary Harron - Psicopata Americano (American Psycho) e The Ballad of Bettie Page-, assim como nos filmes independentes A Good Baby, Silent Grace e Evergreen.

Nos palcos, Seymour atuou na produção londrina Now And At The Hour Of Our Death, pelo qual ela recebeu o Prêmio Time Out. No Festival de Edimburgo, ela recebeu o Prêmio Fringe First pela sua atuação em Present Continuous. Em Nova York, Seymour recebeu o Prêmio Obie por sua atuação em Ecstasy, de Mike Leigh e uma indicação ao Drama Desk por seu papel em Goose Pimples. Cara Seymour também participou das seguintes produções da Broadway e Off-Broadway: Present Laughter, The Skriker, The Monogamist e Essex Girls.

MATTHEW BEARD / GRAHAM

Matthew Beard foi indicado ao prêmio de Ator Revelação do British Independent Film Awards e do The Evening Standard Film Awards, pelo seu papel de estreia em Quando Você Viu Seu Pai Pela Última Vez? (And When Did You Last See Your Father?), de Anand Tucker. Matthew Beard recebeu críticas elogiosas pela sua atuação como o adolescente Blake Morrison e foi escolhido pelo Screen International como "A Star of Tomorrow" e escolhido como "Trailblazer" no Festival Internacional de Cinema de Edimburgo.

Beard estreou na televisão aos cinco anos em A Touch of Frost, da ITV. Desde então, Matthew Beard atuou em vários dramas e séries para a televisão, entre eles: “Trial and Retribution”, de Lynda LaPlante (ITV), “Johnny and the Bomb” (BBC), “Fat Friends” (Granada), “The Royal” (Yorkshire TV), “The Eustace Brothers” (BBC TV), “Sons and Lovers” (Company Pictures), “Where the Heart Is” (ITV), no papel principal de “An Angel for May” (The Spice Factory) e “Soldier Soldier” (ITV).

Nos palcos, Beard atuou em Brassed Off, The Railway Children e Everyday Heroes. Entre seus trabalhos para o Radio’s Play for Today da BBC, destacam-se Keeping the Feast, Distant Whispers, The War Zone e A Winter’s Tale.

Em breve, Matthew Beard poderá ser visto nas telas em Hippie Hippie Shake, de Beeban Kidron.

EMMA THOMPSON / DIRETORA DA ESCOLA

Várias vezes ganhadora do Oscar, Emma Thompson tem uma longa experiência nos palcos e nas telas de cinema. Entre seus primeiros filmes, destacamos As Trapalhadas de um Conquistador (The Tall Guy), contracenando com Jeff Goldblum, e o premiado Henry V, dirigido e coestrelado por Kenneth Branagh. Sua atuação em Retorno a Howard’s End (Howard’s End), de Merchant Ivory, deu a Emma Thompson fama internacional e um Oscar de Melhor Atriz. Além disso, ela recebeu inúmeros prêmios de Melhor Atriz, entre eles: o Globo de Ouro, New York Film Critics, LA Film Critics, National Society of Film Critics e o prêmio BAFTA.

Emma Thompson recebeu ainda inúmeros prêmios por sua atuação, entre eles uma indicação ao Oscar, em 1993, por Vestígios do Dia (Remains of the Day), seu segundo trabalho com Merchant Ivory. No ano seguinte, a atriz recebeu uma Indicação ao Oscar de Melhor Atriz pelo filme Em Nome do Pai (In the Name of the Father), de Jim Sheridan, coestrelado por Daniel Day-Lewis.

Em 1995, Emma Thompson adaptou a peça Razão e Sensibilidade (Sense and Sensibility) e estrelou o filme do mesmo nome, dirigido por Ang Lee. Ela ganhou o seu segundo Oscar, de Melhor Roteiro Adaptado e recebeu o prêmio BAFTA de Melhor Atriz. Entre seus trabalhos no cinema, podemos destacar: a comédia romântica de Richard Curtis Love Actually, pela qual ela recebeu o prêmio de Melhor Atriz Coadjuvante, tanto do Evening Standard Awards como do London Film Critics Circle, além de uma indicação ao BAFTA de Melhor Atriz. Em 2002 Thompson estrelou uma adaptação para o cinema da peça Nanny McPhee - A Babá Encantada (Nanny McPhee) dirigido por Kirk Jones e contracenou com Will Ferrell em Mais Estranho que a Ficção (Stranger than Fiction), de Marc Forster.

Recentemente, Emma Thompson retomou o seu papel como a professora Trelawney, em Harry Potter e a Ordem da Fênix (Harry Potter and the Order of the Phoenix) de David Yates. Ela também participou de Harry Potter e o Prisioneiro de Azkaban (Harry Potter and the Prisoner of Azkaban). Atualmente, ela pode ser vista nas telas no filme Tinha que ser Você (Last Chance Harvey), de Joel Hopkins, contracenando com Dustin Hoffman e em Brideshead Revisited, dirigido por Julian Jarrold.

Em toda a sua carreira, Thompson estrelou várias produções para a televisão britânica e americana, entre as quais vários papéis em Anjos na América (Angels in America), pelos quais ela foi indicada aos prêmios SAG e Emmy. Sua atuação excepcional no drama da HBO Uma Lição de Vida (Wit), dirigido por Mike Nichols, rendeu a Emma Thompson indicações ao Globo de Ouro, Emmy, SAG e ao Golden Satellite de Melhor Atriz. Ela recebeu o prêmio Emmy pelo papel principal em “Ellen”, no qual representava uma paródia de si mesma. 

OLIVIA WILLIAMS / SRTA. STUBBS

Mais conhecida do público internacional pelos papéis principais em O Sexto Sentido (The Sixth Sense) de M. Night Shyamalan e em Três é Demais (Rushmore), de Wes Anderson, Olivia Williams continua a demonstrar a sua versatilidade em inúmeros projetos para o cinema, a televisão e o teatro. Atualmente, ela está participando de “Dollhouse”, uma nova série para a televisão do diretor de “Buffy – A Caça Vampiros” (Buffy) do diretor Joss Whedon e trabalhou em Broken Lines, contracenando com Paul Bettany.
Williams estudou Inglês na Universidade de Cambridge, antes de estudar teatro na Bristol Old Vic Theatre School. Membro da Royal Shakespeare Company, ela excursionou com Ricardo III (Richard III), com Ian McKellen no papel principal. Esta produção levou-a aos Estados Unidos, ela chamou a atenção de Kevin Costner, que a convidou para trabalhar no filme O Mensageiro (The Postman), seu papel de estreia no cinema.

Entre seus vários trabalhos no cinema, podemos destacar: Na Mira do Inimigo (Four Dogs Playing Poker), de Paul Rachman, cocriador do Festival de Sundance; Um Golpe de Sorte (Lucky Break), de Peter Cattaneo; O Último Romântico (Born Romantic), O Corpo (The Body) contracenando com Antonio Banderas, Confissões de um Sedutor (The Man From Elysian Fields) e Meu Amor, Minha Perdição (The Heart of Me), pelo qual foi indicada Melhor Atriz pelo British Independent Film Awards.

Olivia Williams contracenou com Tim Roth, Dougray Scott e Rupert Everett em Morte ao Rei (To Kill A King); como Mrs. Darling em Peter Pan, de PJ Hogan; e em Aprendendo a Viver (Tara Road), baseado no bestseller de Maeve Binchy. Além disso, Olivia Williams dublou a personagem ‘Victoria’ no popular filme de animação Valiant - Um Herói que Vale a Pena (Valiant). Recentemente, Olivia Williams contracenou com Daniel Craig em Reflexos da Inocência (Flashbacks of a Fool) de Baillie Walsh.

Nos palcos, Olivia Williams apresentou-se no Donmar Warehouse, na peça de John Osborne, Hotel in Amsterdam, fez o papel principal em The Changeling no Barbican Theatre e excursionou com a peça. No início deste ano, ela recebeu excelentes críticas pelo seu desempenho como Kitty na produção de Happy Now?, no National Theatre.
Na televisão, Olivia Williams fez o papel principal em “Miss Austen Regrets”, drama autobiográfico da BBC baseado na vida e correspondência de Jane Austen. Antes disso, ela interpretou o papel principal no drama da BBC “Agatha Christie: A Life em Pictures” e no docudrama “Krakatoa: The Last Days.”
SALLY HAWKINS / SARAH
Formada pela Academia Real de Artes Dramáticas (RADA), Sally recebeu o prêmio de melhor atriz do Festival Internacional de Cinema de Berlim, pelo seu terceiro trabalho com Mike Leigh, interpretando o papel principal em Simplesmente Feliz (Happy-Go-Lucky). Ela estreou no cinema como Samantha em Agora ou Nunca (All or Nothing) dirigido por Mike Leigh e também no filme indicado ao Oscar O Segredo de Vera Drake (Vera Drake), do mesmo diretor. Sally Hawkins também participou dos seguintes filmes: Nem Tudo é o que Parece (Layer Cake) de Matthew Vaughan, O Despertar de uma Paixão (The Painted Veil) de John Curran, Waz - Matemática da Morte (Waz), de Tom Shankland e, mais recentemente, O Sonho de Cassandra (Cassandra’s Dream), dirigido por Woody Allen.

Na televisão, Sally interpretou Anne Elliott na adaptação para a ITV do romance “Persuasão” de Jane Austen; recebeu o prêmio Golden Nymph Award de Melhor Atriz, no Festival de Televisão de Monte Carlo, em 2007. Outros trabalhos para a televisão: o papel principal na adaptação feita por Simon Curtis do romance “20,000 Streets Under the Sky”, de Patrick Hamilton; “Tipping the Velvet”; “Byron”, no qual interpreta Mary Shelley; “The Young Visitors”, dirigido por David Yates, no qual contracena com Jim Broadbent; “Fingersmith”; e dois episódios da série inglesa “Little Britain.” Mais recentemente, ela interpretou o papel principal em “Shiny, Shiny Bright New Hole em My Heart” de Marc Munden, para a BBC.

Entre seus trabalhos para o teatro, destacamos: A Casa de Bernarda Alba de Gabriel Garcia Lorca, produzida por Howard Davies, no National Theatre; e a peça The Winterling, de Jez Butterworth, produzida por Ian Rickson, no Royal Court.

A EQUIPE

LONE SCHERFIG / DIRETORA

Lone Scherfig nasceu em Copenhague e fez a faculdade de Cinema na Universidade Copenhague e na Escola Nacional de Cinema da Dinamarca. Ele escreveu e dirigiu curtas para o cinema, dramas para o rádio e séries para a televisão. Lone recebeu 22 prêmios e 11 indicações pelo seu trabalho. Italiano para Principiantes (Italian for Beginners) (o quinta da série de filmes dinamarqueses Dogma), recebeu um prêmio FIPRESCI e o Urso de Prata do Júri, no Festival Internacional de Cinema de Berlim e o Prêmio Robert por Melhor Roteiro Original da Academia Dinamarquesa de Cinema. Entre os filmes dirigidos por ela destacamos The Birthday Trip e On Our Own. Seu primeiro filme em língua inglesa, Meu Irmão quer se Matar (Wilbur Wants to Kill Himself) recebeu o prêmio FIPRESCI e vários outros prêmios internacionais. Lone criou as personagens que formaram a base do filme Marcas da Vida (Red Road), de Andrea Arnold, que recebeu o prêmio do Júri do Festival de Cannes. Lone também recebeu o prestigioso prêmio dinamarquês Carl Dreyer Honorary Award. Seu último filme, antes de An Education, Just Like Home, foi exibido no Festival de Toronto de 2007.

NICK HORNBY / ROTEIRISTA E PRODUTOR EXECUTIVO Nick Hornby é autor de cinco best-sellers que serviram de inspiração a vários cineastas: Fever Pitch (duas adaptações: a primeira (Febre de Bola), a partir de um roteiro de Hornby com Colin Firth no papel principal, e a segunda (Amor em Jogo) dirigida pelos irmãos Farrelly, com Drew Barrymore e Jimmy Fallon nos papéis principais; Alta Fidelidade (High Fidelity) (direção de Stephen Frears, com John Cusack e Jack Black); Um Grande Garoto (About a Boy) (direção dos irmãos Weitz, com Hugh Grant, Rachel Weisz e Toni Collette); How to Be Good (da Miramax, produzido por Laura Ziskin); e A Long Way Down (opção comprada pela Initial Film / Johnny Depp), além de três coleções de livros de não ficção. Seus livros foram traduzidos em 34 idiomas.

 O último romance de Hornby para adolescentes, Slam, foi publicado em outubro de 2007 no Reino Unido e nos Estados Unidos, e conquistou o primeiro lugar na lista de best-sellers de ficção infantil do New York Times e recebeu uma edição internacional em 2008. Atualmente, Hornby está adaptando Slam para o cinema, para a DNA Films, com produção de Amanda Posey (de An Education) e preparando um novo romance. 
FINOLA DWYER / PRODUTORA

Finola produziu recentemente o premiado “Tsunami: The Aftermath” de Abi Morgan, para a HBO/BBC, com direção de Bharat Nalluri e estrelado por Chiwetel Ejiofor, Tim Roth, Sophie Okonedo e Toni Collette. Dwyer foi responsável pela produção teatral do aclamado Elling, do West End, estrelado por John Simm, que recebeu duas indicações para o Olivier e é produtora executiva de Dean Spanley, com Peter O’Toole no papel principal. 

Entre seus créditos de produção, destacamos o premiado primeiro filme de Iain Softley, Os Cinco Rapazes de Liverpool (Backbeat); o filme cult de Stephan Elliott Woop Woop - Terra de Malucos (Welcome to Woop Woop); Sem Perdão (The Lost Son), de Chris Menges, com Daniel Auteuil e Nastassja Kinski nos papéis principais; Eu Sem Você (Me Without You), de Sandra Goldbacher, indicado ao BAFTA, com Anna Friel e Michelle Williams nos papéis principais; “The Hamburg Cell”, dirigido por Antonia Bird para o canal C4/HBO e indicado para o EMMY; e o filme de estreia de Stephen Woolley, Stoned - A História Secreta dos Rolling Stones (Stoned).

Finola Dwyer é presidente do Comitê de Cinema do British Academy of Film and Television Arts (BAFTA).

AMANDA POSEY / PRODUTORA

Amanda Posey fundou a Wildgaze Films em 1993; Nick Hornby é também diretor da companhia. Ela trabalhou com o produtor Stephen Woolley no filme premiado com o Oscar Traídos pelo Destino (The Crying Game), de Neil Jordan e em Entrevista com o Vampiro (Interview with the Vampire), com Tom Cruise e Brad Pitt nos papéis principais. O primeiro filme produzido por Amanda na Wildgaze, foi Febre de Bola (Fever Pitch), filme de estreia de David Evans, adaptado por Nick Hornby e estrelado por Colin Firth. Em seguida, Amanda produziu 5 Seconds to Spare, escrito e dirigido por Tom Connolly, com Ray Winstone, Max Beesley e Andy Serkis, nos papéis principais. Amanda criou e coproduziu o remake americano Febre de Bola (Fever Pitch), com Alan Greenspan e a produtora Fox 2000 US, dirigido pelos irmãos Farrelly e estrelado por Drew Barrymore e Jimmy Fallon.

JOHN DE BORMAN / DIRETOR DE FOTOGRAFIA

Os recentes trabalhos realizados pelo diretor de fotografia John de Borman incluem: Tinha que ser Você (Last Chance Harvey), de Joel Hopkins, com Dustin Hoffman e Emma Thompson e A Vida Num Só Dia (Miss Pettigrew Lives for a Day), dirigido por Bharat Nalluri, com Frances McDormand e Amy Adams nos papéis principais. De Borman foi indicado para um prêmio BAFTA, pelo seu trabalho no drama feito para a televisão “Tsunami: The Aftermath”, produzido por Finola Dwyer, de An Education.

De Borman recebeu o prêmio Evening Standard Technical Achievement por O Expresso de Marrakesh (Hideous Kinky), dirigido por Gillies Mackinnon, com quem posteriormente voltaria a trabalhar em Aprendendo a Viver (Tara Road) e foi indicado para o Independent Spirit Awards por Hamlet, dirigido por Michael Almereyda.

Entre seus créditos no cinema, destacam-se Ou Tudo ou Nada (The Full Monty), premiado com o BAFTA e o Oscar e Uma Garota Encantada (Ella Enchanted) e Dança Comigo (Shall We Dance?), da Miramax Films.
ANDREW MCALPINE / DESENHISTA DE PRODUÇÃO

Andrew McAlpine e Jane Campion, da Nova Zelândia, trabalharam juntos no filme O Piano (The Piano) que, além de receber o Oscar, também conquistou os prêmios BAFTA e do Instituto Australiano de Cinema pelo desenho de produção. No seu trabalho, podemos destacar: Sid e Nancy – O Amor Mata (Sid and Nancy), de Alex Cox; A Praia (The Beach) e Alien Love Triangle de Danny Boyle; Feriados em Família (Home for the Holidays) de Jodie Foster; Irmãos de Sangue (Clockers) de Spike Lee; e, mais recentemente, Sentinela (The Sentinel) de Clark Johnson e Dean Spanley, de Toa Fraser. 

Após terminar a pós-graduação em design de teatro na Universidade de Nottingham, Mcalpine recebeu uma bolsa da Fundação Calouste Gulbenkian para continuar seus trabalhos em holografia. Assim, ele participou de projetos com o artista plástico Juan Munoz, no Tate Modern, na retrospectiva de Antony Gormley, na Hayward Gallery, e com os arquitetos Branson e Coates, com quem criou a Journey through the Body, no Millennium Dome. Ele também trabalhou com vários coreógrafos e diretores de teatro e de ópera, entre os quais Sally Potter, Pip Simmons e Richard Alston. 

Seus primeiros comerciais incluem trabalhos para Hovis, Nike e Harley Davidson e, no início da carreira, Mcalpine fez designs para clips musicais de vários grupos famosos.

ODILE DICKS-MIREAUX / FIGURINISTA

Odile Dicks-Mireaux estudou design de teatro na Central School of Art and Design. Após a faculdade, ela passou a trabalhar com grupos teatrais alternativos, como Pip Simmons e Belt and Braces.

Em 1979, começou a trabalhar na BBC como assistente e se tornou designer em 1982, quando criou o figurino para a premiada série “Blackadder”, com Rowan Atkinson no papel principal. Dicks-Mireaux trabalhou em vários da projetos da BBC, entre eles, “Silent Twins” de Jon Amiel; “Sweet as You Are” de Angela Pope; e “Clothes in the Wardrobe” de Waris Hussein, com Jean Moreau, Joan Plowright e Julie Walters, pelo qual ela ganhou o prêmio de Melhor Figurino da Royal Television Society.

Em 1996, Dicks-Mireaux saiu da BBC e passou a trabalhar como free-lancer tanto no cinema como na televisão. Entre seus créditos, podemos citar: Buffalo Soldiers, com Joaquin Phoenix e Ed Harris nos papéis principais; Coisas Belas e Sujas (Dirty Pretty Things)de Stephen Frears, com Audrey Tautou e Chiwetel Ejiofor; O Jardineiro Fiel (The Constant Gardener), de Fernando Meirelles, com Ralph Fiennes e Rachel Weisz; 10.000 a.C. (10,000 BC), de Roland Emmerich; e, mais recentemente, Dean Spanley, de Toa Fraser, com Peter O’Toole e Sam Neill.

Para a televisão, dentre seus trabalhos destacamos: “Grandes Esperanças (Great Expectations), pelo qual recebeu o BAFTA de Melhor Figurino; “Gormenghast”, pelo qual foi indicada ao BAFTA e ao RTS de Melhor Figurino; “The Lost Prince”, pelo qual recebeu um EMMY e um RTS Television Award na categoria Melhor Figurino; e “The Deal”, com o diretor Stephen Frears.

PAUL ENGLISHBY / COMPOSITOR

Paul é um compositor para cinema e teatro bastante versátil e prolífico. Os sucessos de Paul no teatro musical demonstram a sua popularidade como compositor musical. Em apenas doze meses Paul compôs para várias peças da Royal Shakespeare Company, que foram grande sucesso de público: Hamlet, Trabalhos de Amores Perdidos (Love's Labours Lost) e Sonho de Uma Noite de Verão (A Midsummer Night's Dream); o aclamado A Vida Num Dia Só (Miss Pettigrew Lives For A Day), dirigido por Bharat Nalluri; e para o Royal Opera House, o balé O Ladrão de Baghdad (The Thief Of Baghdad), com coreografia de Will Tuckett, que estreou em dezembro.

Antes de A Vida Num Dia Só (Miss Pettigrew Lives For A Day), Paul compôs a trilha sonora do peepshow Magicians, dirigido por Andrew O’Connor e lançado ano passado no Reino Unido. Mais recentemente, Paul trabalhou com diretores de sucesso, como por exemplo, Debbie Isitt, no aclamado Confetti, com Martin Freeman e Jessica Stevenson para a 20th Century Fox e o filme Dez Minutos Mais Velho (Ten Minutes Older), com a participação de premiados diretores, entre eles Spike Lee, Werner Herzog, Bernardo Bertolucci, Mike Figgis, Jean Luc-Goddard e muitos outros.

Maestro, pianista e orquestrador, Paul já trabalhou com algumas das maiores orquestras britânicas: The London Orchestra, Britten Sinfonia, London Musici, Tallis Chamber Choir, Fibonacci Sequence, B.B.C. Concert Orchestra. Paul compõe para filmes britânicos e estrangeiros, entre os quais, O Amante (The Other Man), de Richard Eyre, Um Plano Brilhante (Flawless) e Goal 2, de Michael Radford, que estrearão ainda este ano. 

BARNEY PILLING / MONTAGEM

Barney Pilling foi indicado duas vezes ao BAFTA pela montagem dos episódios da série de sucesso “Spooks” (cujo título é “MI-5” nos Estados Unidos), e por “Life on Mars”, ambos dirigidos por Bharat Nalluri. Pilling voltou a trabalhar com Nalluri na minissérie “Tsunami: The Aftermath” e em seu primeiro filme para o cinema A Vida Num Só Dia (Miss Pettigrew Lives For A Day).

Pilling recebeu o prêmio da Royal Television Society pelo seu trabalho em “As If”. Entre outros trabalhos para a televisão, podemos citar: “Hustle”, “Mar de Almas” (Sea of Souls)” “Hotel Babylon” e duas temporadas da série “No Angels.”

SOBRE LYNN BARBER

Conhecida por seu senso de humo seco e sua análise franca dos seus entrevistados, Lynn Barber é uma premiada jornalista britânica que atualmente trabalha para o Observer. Várias coleções das suas entrevistas foram reunidas em antologias como Mostly Men e Demon Barber.

Nascida em 1944, em Bagshot, na Inglaterra, ela formou-se em Literatura Inglesa em Oxford, trabalhou para a revista Penthouse durante sete anos, depois para o Sunday Express, Independent on Sunday, Vanity Fair, Sunday Times, Daily Telegraph e The Observer. Além das duas coleções de entrevistas, Lynn também escreveu um livro sobre a vida sexual, How to Improve Your Man em Bed e um estudo sobre os populares autores de história natural da era vitoriana, The Heyday of Natural History. An Education se baseia em um texto autobiográfico que ela escreveu para a revista literária Granta. O livro será publicado pela editora Penguin como An Education and After no fim deste ano.

JAMES D. STERN – Diretor-presidente da ENDGAME 

Em 2002, Stern fundou a Endgame Entertainment, uma empresa de financiamento e produção especializada em desenvolvimento, produção e financiamento de projetos.

James D. Stern é um experiente produtor e diretor, com mais de 50 peças e shows e dezenas de filmes para o cinema. Antes de fundar a Endgame Entertainment, Stern dirigiu uma comédia de suspense psicológico para a HBO intitulado It's the Rage, que obteve os prêmios de Melhor Filme, Melhor Direção e Melhor Roteiro no Festival de Milão. Ele também dirigiu o sucesso da IMAX Michael Jordan to the MAX. No teatro, os créditos de Stern incluem produções aclamadas na Broadway, entre elas: Os Produtores (The Producers), Hairspray, O Diário de Anne Frank (The Diary of Anne Frank) além do sucesso internacional Stomp. 

Recentemente, Stern assumiu a codireção, com Adam Del Deo, do documentário para cinema Every Little Step, sobre a história e a montagem do clássico musical A Chorus Line, lançado no Festival Internacional de Toronto de 2008 e que será lançado pela Sony Pictures Classics, no primeiro semestre deste ano. Ele também produziu a adaptação de Bons Costumes (Easy Virtue) de Noel Coward, com Colin Firth e Jessica Biel, que também foi comprado pela Sony Pictures Classics no Festival de Toronto.

Além da empresa de produção e direção, Stern também fundou e presidiu o grupo de investimentos Stern Joint Venture, L.P. (SJV), um fundo de hedges. Sob o seu comando, a SJV chegou a obter lucros da ordem de 19% desde a sua criação em 1989. A SJV começou investindo com cinco fundos hedges e chegou a investir em mais de 40 fundos. Stern é formado pela Universidade de Michigan e tem um MBA da Universidade de Columbia de Nova York.

DOUGLAS E. HANSEN – Executivo-chefe de Operações, ENDGAME 

Hansen possui 20 anos de experiência em financiamento e consultoria na indústria do entretenimento. Antes de fundar a Endgame, Hansen financiou mais de 150 produções individuais, totalizando mais de 2 bilhões de dólares em financiamento e administrou capitais de mais de $ 4,5 bilhões em operações na área de entretenimento. Ele foi vice-presidente sênior e diretor executivo e financeiro da Divisão de Financiamento de Entretenimento do Union Bank of California; Direito executivo e chefe do Setor de Entretenimento do Banco Paribas e do Grupo da Indústria de Entretenimento do Bank of America. Hansen é formado em economia pela Universidade de Stanford e um MBA da Anderson School of Management da UCLA.

WENDY JAPHET – PRESIDENTE DE PRODUÇÃO, ENDGAME 

Japhet foi vice-presidente sênior de produção da Paramount Pictures e desenvolveu vários trabalhos com, entre outros, os diretores Ridley Scott, Michael Bay, Brad Silberling e Mike Newell. Além disso, ela supervisou o programa da MTV Get Rich or Die Tryin' com Curtis "50 Cent" Jackson e direção de Jim Sheridan. Antes disso, Japhet foi encarregada da produção e do desenvolvimento da De Line Pictures na Paramount Pictures e foi produtora executiva de Totalmente sem Rumo (Without a Paddle) e Uma Saída de Mestre (The Italian Job), o maior faturamento da Paramount em 2003. Japhet foi sócia de produção de Sally Field na Walt Disney Company e vice-presidente sênior da Lynda Obst Productions na 20th Century Fox. Na Endgame Entertainment, Japhet fez a produção executiva de Não Estou Lá (I'm Not There), Vigaristas (The Brothers Bloom) e An Education.

DAVID M. THOMPSON / PRODUTOR EXECUTIVO

David Thompson, ex-presidente da BBC Films, recebeu inúmeros prêmios, incluindo 3 BAFTAS, 2 Globos de Ouro e 3 Emmys. Ele foi produtor e produtor executivo em mais de 140 filmes, entre os quais Billy Elliot, Iris, Coisas Belas e Sujas (Dirty Pretty Things), Notas sobre um Escândalo (Notes on a Scandal), A Duquesa (The Duchess), além de Foi Apenas um Sonho (Revolutionary Road) com Leonardo DiCaprio e Kate Winslet nos papéis principais, The Edge of Darkness com Mel Gibson e Men Who Stare at Goats, com George Clooney, Kevin Spacey e Ewan McGregor. Seus créditos incluem The Lost Prince, The Gathering Storm, Conspiração (Conspiracy), Terra das Sombras (Shadowlands) e A Firma (The Firm).

JAMIE LAURENSON / PRODUTOR EXECUTIVO, BBC FILMS 

Jamie Laurenson trabalhou como diretor assistente de teatro, antes de trabalhar na indústria de cinema e televisão, com a BBC em 1997. Inicialmente no setor de Setor de Desempenho na BBC, há 10 anos ele passou a trabalhar na produção de cinema e de televisão na BBC Films. Jamie Laurenson opera em todos os níveis de produção e trabalhou com autores e cineastas renomados e iniciantes, com vários gêneros, desde adaptações literárias e biografias romanceadas de época a dramas contemporâneos e comédia. Em outubro de 2007, Laurenson foi indicado para participar do Conselho de Filmes da BBC, composto de quatro pessoas, que administram o dia-a-dia das produções da BBC Films.

Créditos:  Brideshead Revisited, “Miss Austen Regrets”, True North, Sra. Henderson Apresenta (Mrs Henderson Presents), A Bela do Palco (Stage Beauty), Imagine Eu e Você (Imagine Me and You), Iris, Pandaemonium. 

